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exterior. Além disso, esse recurso reduz consideravelmente o uso da iluminação 
artificial, proporcionando uma grande economia da energia. Diversas pesquisas 
nacionais tem caracterizado o potencial de economia de energia através da iluminação 
natural em edificações (SOUZA, 2003; CARLOS, PEREIRA e LAMBERTS, 2004; 
DIDONÉ, 2009).  

Uma das principais características do território brasileiro é a abundância de luz natural. 
No entanto, em um país com enorme disponibilidade de luz natural, nota-se que este 
recurso muitas vezes é subutilizado ou utilizado de maneira equivocada, gerando 
problemas para os edifícios e seus usuários (ALUCCI, 2006). Se por um lado o nosso 
país disponibiliza grande quantidade de luz natural, por outro se tem excessivo calor, 
típico de um país com grandes extensões de clima tropical. Segundo Cândido et al. 
(2010), grande parte do território brasileiro é classificada como tendo um clima quente e 
úmido, onde a incidência da radiação solar é forte durante todo o ano, e se não for 
utilizada de maneira coerente, o desconforto pode ser maior que os benefícios.  

No Brasil, destaca-se o trabalho do arquiteto João Filgueiras Lima, Lelé, nos hospitais 
da Rede Sarah, devido às soluções de iluminação natural utilizadas, não apenas por 
questões econômicas, mas principalmente pela humanização dos espaços.  

Veja, quando eu comecei a projetar sheds não havia o problema econômico. 
O que me motivou foi a humanização dos ambientes pela luz e ventilação 
natural. Eu sempre achei que isso era mais sadio para o ser humano do que a 
iluminação artificial ou o ar condicionado [...] (informação verbal)1.  

A rede Sarah é composta por dez hospitais, sendo o primeiro localizado em Brasília e 
posteriormente, foram implantados em São Luis, Salvador, Belo Horizonte, Fortaleza, 
Rio de Janeiro, Brasília, Macapá, Belém e novamente no Rio. O objetivo desse trabalho 
é avaliar a evolução das estratégias de iluminação natural utilizadas nesses hospitais, 
tendo como estudos de caso um dos primeiros edifícios da rede: o Sarah Salvador e o 
ultimo: o Sarah Rio. 

2 METODOLOGIA 

A metodologia foi dividida em três etapas: 1) levantamento de dados; 2) análise 
qualitativa e 3) análise quantitativa com medições in loco da iluminância natural.   

2.1 Levantamento de dados 

Foi realizada uma pesquisa de campo nos estudos de caso e no acervo do Centro de 
Tecnologia da Rede Sarah – CTRS em Salvador, composto por documentos 
explicativos, projetos e imagens. Posteriormente, foram realizadas entrevistas com Lelé 
e alguns profissionais da Rede Sarah: arquiteta Adriana Filgueiras Lima; engenheiro 
mecânico George Raulino e os arquitetos José Fernando Minho e Neuton Bacelar. 

2.2 Análise  projetual 

Foi realizada a análise projetual, com base nos materiais adquiridos no levantamento de 
dados e na literatura especializada. Primeiramente, foi realizada uma análise das 
características climáticas de Salvador e Rio de Janeiro através de dados climáticos do 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMet), do período de 2002 a 2011. 
Posteriormente, foram analisadas as estratégias de iluminação natural utilizadas nos 
projetos desses edifícios.  

                                                           
1 Entrevista realizada por Marieli Lukiancthuki com o arquiteto Lelé, no dia 18/11/2008, Salvador – BA. 
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O Gráfico 3 da distribuição da iluminância na enfermaria sudoeste mostra que os 
valores registrados foram inferiores aos da nordeste (iluminância média de manhã foi de 
426 lux e, de tarde, de 577lux). No período da tarde, os valores foram maiores devido à 
incidência do sol das 12h45 até às 18h00. O nível máximo atingido foi de 683 lux no 
ponto próximo à varanda interna, de tarde, e o mínimo foi de 319 lux, no fundo da 
enfermaria, de manhã. No entanto, apesar dessa redução todos os valores registrados 
foram superiores aos recomendados pela ABNT (1992).  

Gráfico 2 – Curvas isolux na enfermaria nordeste de Salvador – manhã e tarde 

  

Gráfico 3 – Curvas isolux na enfermaria sudoeste de Salvador – manhã e tarde 

  
 

Já no Sarah Rio, no apartamento, os valores registrados de tarde foram superiores aos da 
manhã, com médias de 768 lux e 653 lux, respectivamente, devido à orientação oeste. 
As iluminâncias foram decaindo à medida que os pontos se afastavam da janela, tendo o 
valor máximo de 1113 lux no ponto próximo à janela, no período da tarde, e o valor 
mínimo de 425 lux no fundo do apartamento, no período da manhã (Gráfico 4). No 
entanto, todos valores estão acima do recomendado pela norma. Já nas enfermarias, os 
valores registrados foram significativamente superiores aos do apartamento. Devido à 
orientação leste, as iluminâncias foram superiores no período matutino. O valor máximo 
registrado foi de 1845 lux na área próxima à janela (manhã), e o mínimo, de 608 lux, no 
fundo da enfermaria (tarde), mostrando que o menor valor registrado é muito superior 
ao mínimo recomendado pela norma (Gráfico 5). 

É importante ressaltar que os valores próximos à fachada leste são bastante elevados, 
pois em alguns momentos a radiação solar incide diretamente no interior, o que pode 
causar ofuscamento. No entanto, segundo Nabil e Mardaljevic (2005) valores entre 100 
e 2000 lux são considerados úteis para a iluminação. Para os autores, a iluminância 
nessa faixa é muitas vezes considerada desejável ou pelo menos aceitáveis. Em 
situações práticas, níveis superiores a 2000 lux são considerados muito altos para o 
conforto térmico e visual dos ocupantes. Isso implica no uso de anteparos que diminui a 
quantidade da luz admitida (ROACHE, 2002; NABIL, MARDALJEVIC, 2005).  
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Gráfico 4 – Curvas isolux no apartamento do Sarah – Rio – manhã e tarde 

  

Gráfico 5 – Curvas isolux na enfermaria do Sarah – Rio – manhã e tarde 

  
Nesse ambiente, registrou-se uma média de 968 lux para a manhã, e 910 lux para a 
tarde, e à medida que os pontos se afastam da janela, tem-se uma queda mais suave dos 
níveis, mostrando uma distribuição mais uniforme ao longo do ambiente (Gráfico 5). 
Essa diferença significativa nos valores registrados no Sarah - Rio pode ser atribuído à 
estrutura da ampla cobertura em sheds, cuja geometria irregular e a face branca 
possibilitam múltiplas reflexões com uma maior difusão da luz natural. No entanto, 
além das estratégias projetuias mais evoluídas nesse edifício, durante as medições a 
cidade do Rio de Janeiro apresentou níveis de iluminância externa mais elevados, o que 
também propicia maiores índices de aproveitamento da luz natural nos espaços internos.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A principal diferença entre os dois edifícios estudados é a cobertura em sheds. A 
limitação do Sarah Salvador ganha maior flexibilidade no Sarah Rio, isso é comprovado 
pelos resultados das medições in loco. No Sarah Salvador constatamos a eficiência dos 
sistemas de iluminação natural, que propiciam níveis superiores ao mínimo 
recomendado pela ABNT (1992). Já no Sarah – Rio tem-se valores significativamente 
superiores e uma distribuição mais difusa e uniforme. Isso ocorre em função das 
características climáticas da cidade, cujos níveis de iluminância externa é superior no 
Rio de Janeiro e pelos sheds desvinculados dos ambientes internos, formando um 
grande ático. Apesar da grande evolução ocorrida no Sarah – Rio, o hospital de 
Salvador se destaca como um exemplo nessas questões. O seu projeto é de 1988, época 
em que essas questões nem eram muito discutidas, e Lelé já possuía uma preocupação 
com o conforto, projetando edifícios, que hoje, servem de exemplos para os arquitetos.  
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